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Introdução 

Nanopartículas luminescentes com conversão 
ascendente convertem radiação IV em visível e vem 
sendo aplicadas em imunoensaios na detecção e 
quantificação de antígenos ou anticorpos1. Avidina-
biotina é o sistema de auto-reconhecimento mais 
empregado, o marcador é conjugado com a proteína 
(avidina) e o antígeno ou anticorpo é biotinilado. No 
entanto, para o sucesso do sistema as partículas 
devem estar funcionalizadas, ou seja, o nano 
marcador deve possuir um grupo funcional capaz de 
se ligar à avidina para que esta se ligue ao analito de 
interesse biotinilado.2 Desta forma, o objetivo deste 
trabalho é a adequação do método da ninidrina na 
determinação de grupos NH2 em nanopartículas de 
Y2O2S:Er,Yb obtidas pelo método Pechini e 
recobertas com sílica aminofuncionalizada. 

Resultados e Discussão 

Partículas (10-20 nm) de Y2O2S:Er3+, Yb3+ (2%, 
1%), preparado previamente pela sulfurização de 
resina precursora obtida pelo método Pechini1 foram 
recobertas com sílica a partir de tetraetilortossilicato 
(TEOS) e 3-aminopropil-trietoxisilano (APTS) em meio 
etanólico2,3. Para determinação do número de aminas 
primárias presentes nas partículas foi adaptado o 
método da ninidrina4-6 e a glicina foi o material de 
referência para obtenção da curva padrão. Solução de 
ninidrina em etanol foi reagida com alíquotas de 
solução aquosa de glicina sob aquecimento e pH 
controlado. Após resfriamento das misturas 
reacionais, estas foram transferidas para balões 
volumétricos, completando-se o volume, e obteve-se 
espectros de absorção na região do UV-vis. O 
máximo da banda de absorção observada em todos 
os casos foi de 567 nm, característica do produto da 
reação entre ninidrina e grupos NH2, ou seja, 
dicetohidrindilideno-dicetohidrindamina, conhecido 
como Roxo de Ruhemann. No caso das 
nanopartículas aminofuncionalizadas, reagiu-se  
4,60 mg com ninidrina e a medida do espectro de 
absorção no UV-vis foi feita observando-se também a 
banda característica com máximo em 567 nm. A 
partir do máximo de absorção em cada caso obteve-
se a curva padrão de concentração de glicina (Fig. 1) 

e pôde-se determinar o valor da concentração de 
grupos NH2 encontrados para a amostra, i.e., 
7,20x10-4 mol de NH2 por grama de nanopartícula 
funcionalizada. 
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Figura 1. Curva padrão de glicina a partir da reação 
com ninidrina e medida do espectro de absorção e 
avaliação do máximo da banda em 567 nm. 

Conclusões 

O método da ninidrina, apesar de requerer uma série 
de cuidados, é eficiente para estimativa e 
comprovação da presença de grupos NH2 em 
nanopartículas funcionalizadas. Devido à alta 
absorção observada, em futuras determinações 
verifica-se que é possível diminuir a quantidade de 
amostra a ser analisada, fazendo-se então o ajuste 
da curva para concentrações menores. Assim uma 
quantidade maior de marcador estará disponível para 
testes de conjugação com a proteína avidina.  
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